
 

 

 

ATA 002/2018 - Colegiado de Med. Veterinários 

10/05/2018 - Mafra - SC 

Às nove horas do dia 09 de maio de 2018, reuniram-se na sede da AMPLANORTE, conforme 

lista de presença em anexo o Colegiado de Médicos Veterinários.  Helio Daniel da 

AMPLANORTE, observa que alguns municípios estão utilizando os veículos  que foram fruto do 

convênio com o MDA/CODEPLAN, salienta que  estão fora do objeto do convênio devendo ser 

revisto isso para que não se gere problemas futuros. Daniel Uba da EPAGRI, faz um resgate 

sobre os objetivos da instituição do colegiado de Médicos Veterinários, focando 

principalmente na padronização do Serviço de Inspeção Municipal - SIM . Fala da instalação do 

colegiado, da composição da diretoria. Fala do cronograma de reuniões, sobre às 

apresentações dos trabalhos nos municípios, da abrangência do colegiado que compreende 

todo o Planalto Norte, independente das Associações de Municípios, prezando pelo coletivo.  

Lembra da programação de um seminário que visa tratar sobre ART´s, solicita a auto  

apresentação dos presentes visto a presença de novos participantes  que ainda não eram  

conhecidos.  Em seguida Jackson da Prefeitura Municipal de Rio Negrinho inicia a apresentação 

dos trabalhos realizados em seu município. Informa sobre o padrão do selo do SIM, o qual  foi 

criado em 1998, sendo semelhante ao RISPOA porém, com algumas adaptações. Demonstra a 

estrutura disponível entre equipamentos e material humano. Fala da área de atendimento que  

foca os entrepostos e as tarifas. Observa que as taxas são direcionadas a um fundo vinculado à 

Secretaria da Agricultura o que proporciona investimentos no setor. Fala do enquadramento 

das taxas pelo porte, tendo em vista o custo para os trabalhos de inspeção. Informa sobre a 

finalidade dos entrepostos . Apresenta o modelo de relatório de visitas com todos registros 

semelhante a uma ata, ficando uma via para cada parte interessada. Possui um cheklist 

baseado em modelo da CIDASC, utilizado quando vai implementar o SIM. Cláudio sugere que o 

cronograma de visitas seja regido pelo serviço de inspeção e não por determinação do 

município de modo a dar peso aos trabalhos. Daniel Uba questiona sobre os principais 

problemas identificados no dia a dia nas demandas da inspeção onde cita alguns exemplos. 

Uba questiona e pede para que o colegiado se posicione em relação a legislação da inspeção. 

Jackson opina que um dos objetivos do colegado será o treinamento de forma a nivelar o 

conhecimento. Vê deficiência nas ações dos veterinários. Mateus da Prefeitura de Canoinhas 

acha que os municípios tem muito a avançar em termos de legislação. Rui da CIDASC, cita às 

ações conjuntas com o MP, onde observa que a estruturação do setor de SIM dos municípios é 

deficitária   devendo haver um movimento a fim de levar ao conhecimento dos Prefeitos para 

saber a real condição que muitas vezes o gestor não tem conhecimento. A padronização deve 

ser em nível de RISPOA. Jackson salienta a importância da CIDASC junto ao colegiado onde 

podem contribuir com informações de suma importância para avanço das ações  do Colegiado. 

Cláudio informa que sempre que forem convidados estarão junto do colegiado mas que devem 

ser oficiados  e que não vierem nas outras em função de não serem convidados mas estão a 

disposição. Eloá representando a Prefeitura de Campo Alegre,  questiona se é possível a 



instalação de uma fábrica em área urbana no município de Campo Alegre, Uba entende que a 

questão deve ser discutida em nível de Plano Diretor de município. Jackson comenta sobre a 

portaria conjunta entre Secretaria de Estado a Agricultura e Secretaria de Estado  da Saúde 

(Vigilância Sanitária ) Port. 264/30/03/2016 que regula os procedimentos nos  entrepostos  de 

supermercados e similares. Cláudio comenta sobre programa de autocontrole nos municípios 

dentro do SIM, o qual possibilita uma correta ação fiscal. Leandro comenta sobre as fraudes 

existentes na região, o qual se torna difícil o controle efetivo, porém deve ser intensificado os 

procedimentos de autocontrole e fiscalização. Cláudio salienta que os maiores índices de 

mortalidade no mundo ainda são decorrentes de origem alimentar então a matéria ainda 

requer muitos avanços e atenção.  Entende que o serviço de inspeção ainda possui muitas 

falhas  em todas esferas, mas que o foco do trabalho deve ajudar a superar tais deficiências. 

Os inspetores tem um papel de sugerir as melhorias visto o nível da agilidade das informações 

que podem chegar antes mesmo dos órgãos de fiscalização principalmente na indústria que 

não vai se opor nas melhorias sugeridas pela inspeção.  Uba propõe encaminhamentos sendo 

indicado a próxima reunião para o dia 28/06 na sede da AMPLANORTE, devendo ser levado a 

risca o calendário e horário. Para a próxima reunião sugere que a pauta seja focado numa 

primeira orientação coletiva, sob a ótica do colegiado. Baseado nas discussões já realizadas 

devendo servir de orientação para a região. Ver a condição de decreto ou portaria  para a 

padronização do SIM regional. Sugere ainda que o decreto do entreposto deva ser exaurido 

devendo ter um parecer final do colegiado. Aguarda-se o decreto se ocorrer ou se vai ser 

vetado ( 17515 de 27/04/2018). Os municípios deverão trazer suas respectivas legislações 

sobre o SIM para debate conjunto onde numa próxima etapa elaborar um regulamento ou 

outro dispositivo para o padrão posto como objetivo do colegiado. Rui sugere discutir em 

reunião futura sobre a questão das rotulagens visto a falta de regra para este item. Ficando 

faltando ainda à apresentação dos trabalhos desenvolvidos em Mafra, e sobre o Seminário que 

está a cargo do Veterinário  Leonardo. Cláudio informa ainda que com o aval da Secretaria de 

Estado da Agricultura, está sendo revisado do RISPOA estadual, devendo ser instituído um 

novo programa, podendo o município fazer a adesão ao Estado possibilitando ocorrer a 

comercialização estadual de forma individual. Os estudos estão bem adiantados. Rui observa 

que a qualificação para o colegiado poderão ocorrer em nível regional, uma vez solicitada às 

gerências regionais de Mafra de Canoinhas. Nada mais havendo a tratar encerrou-se a 

presente reunião. 


